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G overno e oposição le-
varam seu embate 
econômico a investi- 

dores estrangeiros ontem, 
com Arminio Fraga retratan-
do uma economia que está 
"quase derretendo" e o dire-
tor do Banco Nacional de De-
senvolvimento Social 
(BNDES) João Carlos Ferraz 
apontando para novas "fon-
tes de dinamismo" para o 
crescimento. Em comum, o 
diagnóstico de que o atual ní-
vel de investimentos é insufi-
ciente para gerar desenvolvi-
mento sustentável do País. 

Na avaliação de Ferraz, c ■ 
patamar próximo de 17% do 
PIB é "ridículo" diante das 
necessidades brasileiras. 
Nesse cenário, disse, o 
BNDES atua como um "col-
chão" de financiamento pa-
ra as empresas. Fraga vê o 
excesso de dirigismo gover-
namental como um dos 
principais fatores que man-
têm o nível de investimen-
tos deprimido. 

Principal assessor econô-
mico do tucano Aécio Ne-
ves, ele defendeu um alinha-
mento "suave" da política 
fiscal, que se estenderia por 

PARA LEMBRAR 

Economia como 
centro do debate 
O futuro econômico do País 
está no centro do debate elei-
toral desde o início oficial da 
campanha presidencial, em 6 
julho. Primeiramente, os opo-
sitores exploraram o mau de-
sempenho do governo no que 
se refere ao crescimento do 
PIB e as constantes ameaças 
de aumento da inflação. 

Num segundo momento, 
as discussões ocorreram em 
torno do programa de gover-
no de Marina Silva, candidata 
do PSB. Sua defesa da autono- 

um período de dois a três 
anos. Segundo Fraga, há "mui-
ta gordura para cortar" no se-
tor público, o que permitiria 
realizar o ajuste sem cortar 
programas sociais. 

Ambos falaram em momen-
tos distintos de evento reali-
zado em Washington pelo 
Wilson Center, Brazilian-
American Chamber of Com-
merce e Brazil-US Business 
Council. Fraga participou por 
vídeo durante a manhã, en- 

mia do Banco Central garanti-
da em lei e da redução da parti-
cipação de bancos públicos na 
economia se tornaram muni-
ção para a campanha à reelei-
ção da presidente Dilma Rous-
seff. Os petistas, incluindo a 
própria presidente, associaram 
a autonomia do BC à redução 
da renda do trabalhador. Se-
gundo o discurso governista, a 
instituição monetária não leva-
ria em conta a questão do em-
prego na hora de aumentar ju-
ros para combatera inflação. 

Dilrna ainda associou a pro-
posta de Marina de reduzir a 
participação dos bancos públi-
cos na economia à redução do 

quanto Ferraz ocupou o lugar 
de Luciano Coutinho, presi-
dente do BNDES, no discurso 
do almoço - Coutinho cance-
lou sua participação por pro-
blemas familiares. 

Papel do Estado. No centro da 
discussão estava o papel do Es-
tado e do BNDES na economia 
e no desenvolvimento do país. 
Fraga criticou intervenções do 
governo para controlar preços 
administrados e a taxa de câm- 

investimento em programas 
como o Minha Casa Minha 
Vida. Os ataques desgasta-
ram Marina, que chegou a 
ocupar a segunda colocação 
nas pesquisas, mas acabou 
ficando de fora do 2.° turno. 

Agora, petistas e tucanos 
travam um embate sobre qual 
modelo seguir. Dilma prega 
apenas pequenos ajustes e ten-
ta explorar a comparação do 
desempenho dos governos 
petistas e o governo Fernando 
Henrique. Já a campanha de 
Aécio Neves (PSDB) sustenta 
que o País passa por uma dete-
rioração do modelo que trou-
xe estabilidade à moeda. 

bio, defendeu aproximação 
com os EUA e distanciamento 
dos governos bolivarianos, pro-
pôs maior abertura ao exterior 
e sugeriu critérios mais rígidos 
para os empréstimos subsidia-
dos do,BNDES. 

"Nós vimos esse filme antes. 
Essas coisas funcionam por al 
gum tempo, mas depois voltam 
para assombrá-lo", afirmou, 
em relação às ações governa-
mentais para controlar preços e 
câmbio. 
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•  Pontos de vista 
"O 	está segurando_ ,, 

alguns preços, incluindo 
o preço de combustíveis, 
o que é um crime 
ambiental" 
Arminio Fraga 
ECONOMISTA COTADO PARA SER 

MINISTRO DA ECONOMIA NO GOVERNO 

DE AECIO NEVES (PSDB), QUE DISPUTA O 

2 ,  TURNO COM DILMA ROUSSEFF (PT), 

CASO SEJA ELEITO 

"Estamos diversificando 
nossas fontes de 
crescimento e isso 
significará um processo 
de desenvolvimento 
menos vulnerável e mais 
sustentável" 
João Carlos Ferraz 
DIRETOR DO BNDES 

Fraga afirmou que o país en-
frenta dificuldades em mobili-
zar capital para investimentos, 
o que atribuiu ao excesso de diri-
gismo e ao abandono do mode-
lo de agências regulatórias im-
plantado na gestão de Fernan-
do Henrique Cardoso. 

"O resultado é que o investi-
mento agregado continua a 
cair, apesar de um grande núme-
ro de programas e subsídios do 
governo. O fato básico é que o 
investimento está em 16,5% do 

PIB, o mais baixo patamar 
em um longo período." 

Apesar de concordar com 
o diagnóstico de baixo inves-
timento, Ferraz afirmou 
que estão em gestação no-
vos motores de expansão do 
país. "Estamos diversifican-
do nossas fontes de cresci-
mento e isso significará um 
processo de desenvolvimen-
to menos vulnerável e mais 
sustentável." Ferraz disse 
que impulso virá do merca-
do doméstico, da constru-
ção de infraestrutura e das 
exportações. 

BNDES. Em seu cenário, o 
BNDES continuará a desem-
penhar um papel central no 
financiamento, especialmen-
te de infraestrutura. Se o pro-
grama federal de logística for 
implementado, haverá au-
mento nos investimentos de 
1,5% do PIB nos próximos cin-
co anos, estimou. 

Fraga defendeu critérios 
mais rígidos e transparentes 
para concessão de emprésti-
mos pelo BNDES, lembran-
do que o Tesouro Nacional 
repassou o equivalente a io% 
do PIB à instituição, recursos 
que foram utilizados na con-
cessão de crédito com juros 
subsidiados. "Deve haver cri-
térios estritos, claros e trans-
parentes, que possam ser ana-
lisados e avaliados. Nada dis-
se ocorre hoje." Segundo ele, 
muitas das empresas favore-
cidas não precisavam do be-
nefício, como a Petrobrás e 
grandes empresas privadas. 

Ex-presidente do Banco 
Central, Fraga refutou o argu-
mento do governo de que o 
Brasil sofre os efeitos dos 
ventos adversos da econo-
mia global. O ritmo de expan-
são do país tem ficado em 
dois pontos porcentuais abai-
xo do registrado na América 
Latina, mesmo quando são 
incluídos Argentina e Vene-
zuela, afirmou. E no mundo, 
há economias crescendo a ze-
ro e outras a 7%. "E nós esta-
mos em zero." 

Inflação.__O índice de infla- 
ção - que está em 6,75% ao 
ano - não reflete a situação 
real, ressaltou, em razão da 
contenção de preços adminis-
trados. "O governo está segu-
rando alguns preços, incluin-
do o preço de combustíveis, o 
que é um crime ambiental", 
destaca Fraga. O indicador 
também é afetado pela "pesa-
da intervenção" para evitar 
que a moeda se deprecie em 
relação ao dólar e encareça as 
importações, observou. 

Em sua avaliação, a políti-
ca oficial para combater a in-
flação é "esquizofrênica". En-
quanto o Banco Central aper-
ta a política monetária com a 
elevação dos juros, o Tesou-
ro e os bancos oficiais inje-
tam recursos na economia, 
em uma tentativa fracassada 
de estimular a produção. 

Os juros altos têm impacto 
negativo sobre as decisões 
de investimentos, já que tor-
nam mais atrativo aplicar re-
cursos em títulos do Tesou-
ro do que em atividades pro-
dutivas, reconheceu Ferraz. 
E apesar de defender a rele-
vância do BNDES, ele ressal-
tou a importância do investi-
mento privado para o cresci-
mento. 

Situação. Segundo Ferraz, BNDES atua como 'colchão' de financiamento Oposição. Fraga critica intervenções do governo para controlar preços 

DUAS FACES DA MESMA MOEDA 
A INVESTIDORES ESTRANGEIROS 

o Carlos Ferraz defendem posições distintas sobre papel do Estado na economia 
is em evento realizado em Washington pela Câmara do Comércio Brasil-EUA 


